
A paratopia criadora de Jane Austen: uma 
autora feminista? 

 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 
 O conceito de paratopia criadora 

(Maignueneau, 2006) nos parece 
proveitoso para estudar o funcionamento 
da autoria de uma perspectiva discursiva, 
na medida em que propõe articular, no 
quadro da análise de discurso de tradição 
francesa, aspectos biográficos, sociais e 
linguísticos. Interessa-nos, aqui, entender o 
funcionamento das três constitutivas da 
autoria: escritor, inscritor  e pessoa. 

 
 OBJETIVOS 
 
 Estudar o funcionamento da autoria 

examinando um discurso feminista em 
uma expressão literária; 
 

 Identificar traços linguísticos que permitem 
referir como discurso feminista a obra 
literária de Jane Austen;  
 

 Examinar relações entre obra e sociedade, 
entre escritor e sociedade e entre escritor 
e obra. 

 

      METODOLOGIA 
         Conduziremos este trabalho a partir de 

fichamentos e resenhas de textos e 
capítulos do aporte teórico. Também será 
realizado um levantamento de bibliografia 
historiográfica sobre a sociedade inglesa 
dos séculos XVIII e XIX.  

 
 
 
 
 
 
 
  
 Por fim,  nos debruçaremos sobre alguns 

textos indicados na bibliografia 
fundamental que organizam uma reflexão 
sobre o movimento feminista, suas 
características e condições de produção e 
nos dedicaremos à biografia da autora 
Jane Austen e à leitura analítica de três de 
suas obras: Razão e Sensibilidade (1811), 
Orgulho e Preconceito (1813) e Persuasão 
(1818). 
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